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O maior serviço qac se pôde prestar ac* Estado,-dice 
«In grande historiador'.-notável, "'é a educação e ins-
trucção da mocidade,,. - . 

'" D e todos os elementos da grandeza de um povo, 
nenhum ha que tão direetamente influa para sua pros
peridade e gloria, como seja a educação da juventude ; 
é eile, continua aquelle historiador, o apoio seguro 
sobre "que se «escoram as instituições; o laço moral 
•que vincula os cidadãos, a garantia mais solida do 
presente, e a esperança mais consoladora e lî ongeira 
do porvir. 

Estudando as gerações no grande livro do passado, 
veremos que as nações que mais floreceram e prospe
raram, foram aqueüas que souberam elevar as artes, 
lettras, -e sciencias á altura das perfeições creadas. 
Foi assim que, na idade antiga, Roma prosperou, e| 
soube se elevar tão alto, collocando-se no throno ivc 

DenaiiSaá^i instracção primaria e elementar porta
das .ai ejasSçs da sociedade, levar o alphabeto e o al
garismo as paragens mais remotas do território é una» 
necessidade social de primeira importância; é o ponto 
de partida, d o" qual o nomem se eleva a coiiiprehensãa 
de seoa altos deveres. • 

Se em todos oa paizes e em todos os governos -• 
educação popular é uma necessidade vital, é muito 
mais ainda n'aquelles paizes, em que, como o nosso, 
se regem pelo systema representativo.. 

E n|o se póde-eomprehender, que o systema repre
sentativo, o eystema da Nação pela Nação, possa des
envolver-se, e dar benéficos resultados, que promette 
a sua organisação, se elle não 6e fundar na verdade 
illustrada da opinião, e no progresso do povo. 

O governo que, como o nosso, recebeo lealmente» 
principio do systema representativo, isto é, a publi
cidade, é a di.scussão universal, não tem outra força, 
senão a tjue lhe dá a convicção dos cidadãos. 

E para que a nossa constituição seja uma verdade, 
é preciso que o povo a comprehenda perfeitamente, 
que a leia, estude, e medite, reconhecendo pelo espirito 

menso do universo, dictando leis a humanidade, comojeminentemente liberal, que presidio *ua confecção, oi 
Tainha absoluta s sagrados e importantes deveres que estão ligados ao* 

. r, .,..*. „,, . 4 , cidadãos, elevando-se cada u m por si à altura do ee» 
A Irrecia divimsou seos nihos, e os n mes de Aris- ' . r 

toteles, Pericles, Xenofonte, e Platão, são ainda até - ° - ' 
hoje respeitados,, sem que o tempo, que tudo corroe, Para se ' ' ' " ' ' ( "' ; ' ' " a m0' 
tenha podido apagar da memória os nomeò desses fi
lhos da sciencia. 

E sèrn cansar o espirito em perlustrações históricas, 

cidade. 

E' a educação e instrucção a base verdadeira e es
sencial da felicidade e próspei idade de u m povo. Des-

Secçãc especial 

sem consultar as chronicas dos povos que se extingui- envolvendo POT eIla « a P t i d o e 8 " oraes' e o m 1 T O en" 
ram tão pejadas de ricas tradições, e resplandecentes ™ q U e C e ü a vüntade d ° C r e a d o r> e levando-se a altura 
de brilhantes tropbeos arvorados no templo das lettras, d ° dever e m tud:l8 as 8llííS reines, o.homem cumprir! 

basta lembrar-nos, sem mesmo sahir do continente 8ua~ma88ao-
Americano, essa Nação núcleo dê todas as grandezas, 
que diffunde sobre nós os raios da civilisação, tão rica 
de illustrações em todos os ramos da actividade hu
mana, quer considerada material, ou intelectualmente, 
e que como eentineíla avançada do progresso, .-c col-
loca de atalaia, para guiar as nações menos cultas, e 
por ventura atrasadas em seo desenvolvimento. 

Educar pois a mocidade, abrir para ella de par emj J Dotado de faculdades, que conferem-lhe a euprema-
par o» pórticos magestosos do templo da sciencia, eis feia no- universo, o homem não as í-ecebeu da natureza 
a santa e augusta miissào. do Governo, auxiliadd por J para conscrv;:!-a.- n<> estado do pei-fciía Liaeção. Obra 
fiOS- • .' ''.'._ |priíua ú# creaçãí&, tem elle o mdèelihíiveldèver^e-é^ 

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 
A UTILIDADE DO ESTUDO. 



tival-as nos labores d©'estudo : não pela gl«fia vã 
de deixai' após si o patfido refleso de um: nome ; 
mas para chegar ao "conhecimento de si próprio, 
podendo assim pézar os seus direito?. 

íia no craneo de cada homem umagotta vasada 
pelas providas mãos do Creador ; curada—ella será 
transformada em abundante e límpida fonte, quo 
levará suas águas para o futuro I; despresada, ella 
se tprnará licor..impuro e pernicioso. 

No entretanto na America, em ura paiz corno o 
nosso^-om que tudo nos está mostrando a exube
rante força productora da natureza; em que.osól 

-rr t*«*r **M ~-p. . r — r -

E' preciso que nos convensamos que|ó as scien-
cias e lettras cngrándescem e, eternisara a u m po
vo: 'O domínio da força permanece só emquanto 
dura o scintillar dá espada; o império do livre 
tem uma du ração .permanente e atravessa com seus 
raios as cam;idas,poerentas dos séculos. 

Lançai os olhos para antigüidade, contemplai os 
bustos venerandos de Sócrates e Platão, o que ve
des ? a sciencia, o amor á humanidade ; voltai-os 
agora para os* comeces da idade—media, fitai-os 
em Alaric e Attila, o que vedes ?—o interesse, o 
esterminio desenhados nas si nguinarias linhas da. 

•é tão vivo e o cruzeiro do sul "nòsTesLá constante- j f™nto. Se no volver incessante do tempo as gera-
mentè; apontando para o futuro,—é despresada aK!(7es <lue pa^am líurva.m-tó reverentes diante das 
cabeça', a' parte mais importante do homem, seaet3èPul t u r a s dosi primeiros, e mpetem com acatar 
de tudo.quanto ha de«grandioso e sublime n'elle 1I m e n t e «eus nomes ; atiram u m olhar de horror pa-

Se a- intelligeneia cultivada segue altivamente 
riesassombrada a senda, que conduz á porfectibi 

ra as dos segundos e abafam um grito de indigna
ção temendo ainda suas sombras. 

lidada humana, a ignorância titubia, oxita, va- i Sempre Homenagens ao saber, sempre culto- à 
cila ao daro primeiro passo, e vê-se na triste con-s c i e n c i a- Ató '«esmo os bárbaros em sua desen-
tingénbia de pensar por cabeça estranha : —d'ahi, ̂ e a d a >*-*nh« respeitaram a casa do sábio. • 
os erros e prejuízos, que aniquilam e embotam a: Estudemos, pois ; o estudo forneceuneios nonro-
rasão do povo. • isos.ptira a subsistência, porque abre a porta aos 
~ . ' . , . i empregos); ;>e«l.udó traza luz, a luz é a instrucção, 
O ignorante e como o cego : necess.ta que o con-j e ella c o n d u / a0 cotlhecimento d o g r a n d e d q g m a 

duzam pela mão, e recebe imperfeitamente, por isociai_soherania'do povo> -transmissão de outrem, as impressões do inundo 
externo. 

Triste e lastimosa cousa é a ignorância•!. ; 

Já muifo longe vai o tempo, ,em que mandavam 
incendiarjlivros.f julgando assim aniquilar a seus 
auGtores. 

Follietiiri 

Querem saber quem foi Êrnani, o romântico protogouista 
da -grande opera, da semana? Pois foi uma espécie deste seu 
criado •;' maior, mais interessante e infeliz, não, porém, mais 
perseguido e.malogrado. 

Exigiú-serme u m folhetim, e mais ainda : uni folhetim de 
tamanho tal e sobre os assuniptos lyricos dos últimos dias ! 

O inflexível redactor foi alémfeom â suatyrannia : á ulti
m a intiniação marcou prazo improrogavel, contra o que nem 
animo tivegpar'a'prote6t'ar.' 
E eis-me aqui sem saber o que escrever e a sentir soarem-

Rie aos ouvidos as suas ultimas palavras—Chronica Theatral. 
Palavras terríveis como o som da fatídica trombetadcRuy 

da Silva ! »" 
Pois é fácil, oão ha duvida ! 

O qnfc mais'dizer de bem sobre a esplendida partitura' de 
Verdi,^além dq que todos sabem e melhor sentem os que a 
ouviram 'í 

Umaianãlyse ? Falha-méespáço e nem a mim parece que 
d'aquelle grande,todo harmônico se 'possa destacar uma só 
situação, u m único trecho que aos outros se avantage. 
Poucas composições do gênero possuem a unidade do Ê R 

N A N I . Cada personagem alli se encontra talhado no mais 
rijo mármore das officinas da Arte, colossal, correcto. E pa
ra torna-los ainda mais gigantes, veio Verdi, o Pygníalião 
da musica, soprar-lhes o hálito vivificador das melodias. 

Não ha uma falha na brilhante opera. O interesse nella 
cresce progressivamente atè findar no ultimo terecto da der
radeira scena, como uma explosão de gênio. 

Eis o que é E R N A N I , e como foi ultimamente interpretado. 

Seguitt-se-lhe a LirciA. D B ' L A M M B R M O O R . 
O entrecho quo serve de molde a este drama contristador 

desenvolve-se assim : 
Ashton, fidalgo psepssez, irmão do Lúcia, é um infame que, 

movido por ódio feróz, punha toda a sua infernal actividade 
em destruir a reputação de Eduardo, cujo pae tentira matar, 
e a quem havia roubado a fortuna. 

U m dia o nobre Edgardo salvou a vida à Lúcia, e a datar 
cà'4jnuellercriti«o momento am.aiuru-se. , j 

Por esse tempo u m amigo de Edgardo tom<>u-o sob «.pro
teção do valiniento que tinha na Oôrte c fê-lo ascender a u m 
alto posto diplomático. Neste Ínterim LorJ Ashton sube da. 
paixão que Lúcia nutria por Edgardo, e approveitaíido-se da 
ausência deste, faz appresentar à irmã uma carta apocrypha, 
escripta por lettra.-que Lúcia conheceu gela do umante, na-
qual este lhe dava parte de que interesses que sua posição 
tornava de realisação indispensável, o forçavam a casar-se 
com uma dama da Corte onde o retinha seu posto.. 

Lançada a intriga e o desespero no pobre coração, da triste 
Lúcia, o miserável Ashton conseguio queellaconsenlíiseem 
sèr esposa de lord Arthur, u m sugeito insignificante a quem 
ella detestava. 
Tal-infortúnio, porém, feriu de morte a desditosa. 
Quasi a realisar-se o fatal enlace, chega Edgardo ; a Lúcia 

conhecendoa infame traça do irmão e a desgraça irreparável 
que a intriga lhe preparara, perde a rasão, e no dia das bò^ 
das assassina o marido, e morre louca. ,. 
Tal é a triste historia que serviu de ínojduraà sublime ins^ 

piração de Donizetti. 
Além das.raras bellezae que com mão prediga àili espa

lhou o festejado maestro, ha no drama motivos para muito 
reparo e útil easinamento. • • i : 

LÚCIA, é a eterna tragédia das afleiçSes eoatrariadas—-é 
u m exemplo vivo e eloqüente. 

Riam-se, embora, os levytas da «sã rasão > os nedios mo-
Kalistas que reservam as funeções mais importantes do orga
nismo para o estômago e quando mnito para aparte do Cé
rebro onde se encantona a álgebra das conveniências e..... 
da hypocrisia. 
Para esses sempre:* bom dizer-qne ha-Sima cousa que se 

chama sentimentalismo ; que ha nas almaa de eseolha uma 
serie de phenomenos psycologicos que escapam à sua perce
pção, não ha duvida, mas que apezar disto e máu grado seu, 
existe ; "que ha vertigens nn paixão que também arrastam 
para os abysmos da allucinaçSo. 
Isto ó bom quu elles saibam ; o que seria inútil-dizer-lhe», 

é i;uc ha consciência o que ha justiça. 
Guardem os que sabem sentir as impressões da afflctiva 

tragédia a que Donizetti soube dar tamanho sentimento. 
Sobre a louza funerária d'aquella razão que o egoísmo e 4 

vil intriga anniquilou caiam, do mistura com as harmonias 
do immortal maestro, aljofares preciosos quo são as lagrimas 
das sensíveis e formosas leitoras que se aborrecem ao ler es-
te pífio folhetim; 

' iP. 



Sim, estudemos, e sejam nossa divisa as legendá
rias palavras de Góotte ao espirar : — luz ! luz ! 
mats luz 1 

F. N, 

Obrigado, Cortezi augusta 
Que vieste alegrar nosso ermo, 
Que à alegria fostes gozo, 
A tristeza pozeste um termo. 

P. S. 

A. COMPANHIA:LYRICA ITALIANA. 

A compánniá tem excitado geral sympathla, 
Também acreditamos^ não haver outra igual 

na provincial 0 todo é melhor e cada um dos ar
tistas em partibular serve^bem. E não é£sõ devida 
a sua superioridade, ao gênero italiano, que é in
comparavelmente superior jao^francez.fe buffo., ó 
•que áão, melhores artistas. SHo bem^regu lares, to
dos elles. 

Noticiário 

ff-. 

A sra. 
Cortezi, essa tem excitado verdadeiro 

enthusiasmo. A distincta cantora, que é uma fada 
feiticeira,;que a todos encanta, que em todos os 
logares em que vae, faz cap.tivos.e idolatras, aqui 
também tem grangeado palmas, flores, admiração' 
e svmpat.hia. 

E\que, aos dotes de gentilactriz, junta os de 
exeellente cantora^ E' tão eximia na vocalisaçãp, 
a sua -voz agradável, afinada, tem tanta perfeição 
mas tranzáçóes dos agudos para os graves, com tan
ta doçura nas^notàs graves, queUembra a sra. Ca-
zaloni, que tanta admiração excitou no Rio de Ja-
Jieiro. Quatorze annos fui assíduo freqüentador 
«do theatro lyrico, no tempo em que na Corte havia 
theatro italiano, no tempo em que o alcazar e o 
máo gosto ainda não tinha dominado, e feito domi
ciliar-se essa intitulada musica, essa corriqueira 
<e leviana musica -franceza, que tem^pervertido o 
gosto. . 

Pois, bem I A, sra. Cortezi foi a única que me 
fez lembrar os bons cantores, que açcordou esse 
mágico mundo de harmonias, que dormia ha*tan-
to tempo. 

Aqui aproveito publicar uns versos feitos por 
aim amigo, enttiasiàstâ da musica. 
A' EXIMIA CANTORA, SRA. AüGUSTA jCoRTEZT. 
Obrigado, Cqrtezi, divina, 

Que nos deste noite de encanto, 
<Que nos arroubastes de gozo 
Com ó terno, mavioso canto. 
Teo*garganteio;é tão limpo 
Temstuas -notas tal harmonia, 
,Que/^lèyãjQ-nos- ein devaneio 
A .um jnunao^de^suave magia,. 

O h ! canta, passarinho do cêp. 
Mostra tua origem divina. 
Ji!ncanta-nos com os gorgeios 
D.a tua.doce voz peregrina.. 

: 

1'heatro.—Terça feira cantou-se a opera de 
' Verdi—Ernani. 

Foi brilhante a execução. Cada u m dos artistas 
pornôu em dar às suas partes a mais correcta in
terpretação. 
Não se pôde com justiça dar preferencias. 
O sr. Frizero é um, dos melhores baixos-bary-

tonaes que se possa desejar ouvir. 
0 sr. Spalazzi manifestou-se na altura da re

putação que grangeou. 
, 0 sr. L. Signorettí tem uma mimosa voz de te-
nor, pouco intensa, mas flexivePe agradabillissi-
ma. 

Por ultimo rendemos justiça que os mais exigen
tes ainda não negaram, á primorosa cantora, sra. 
Cortezi. 

Sua voz maviosa, sentida, de uma flexibilidade 
realmente rara, e educada com esmero notável, 
dão-lhe direito a uma distinção inconstestavel en
tre as cantoras mais estimadas. 
Por falta de tempo nada diremos sobre a Lúcia. 

na qual, nos consta tem ella a sua melhor parte. 
A concurrencia foi regular n'aqueüa noite—a 

platéia, porém, mostrou-se de uma frieza que ma
is se pôde attribuir á novidade do que ouvia, de 
que á falta de commoção que^naturalmente devia 
produzir no espirito de todos^as phantasticas har
monias da brilhante opera. 
A execução correo bem pela parte da orchesta. 

l^tlleusmentos.—Temos a registrar o pas
samento de duas crianças filhas dos nossos amigos 
os sr^. drs. Brotero e Sophia. A estes cavalheiras e 
as suas exmas. famílias os nossos pezames. 

ExpeetêicuJo.—Estava annunciado que ho
je seria levada à scena a famosa opera de Donizet
ti—Poliuto. 
Por falta de tempo para o ensaio da orchesta 
rà o Poliuto substituir!'-, pela não tnenas mótavet 

Barbei o de Siviglia. 

: será 
opera 

j; indunti-ia Kational Tivemos â vista 
uma amostra de fumo preparado pelo sr. Paraíso 
e colhido em se o sitio do Salto. . 

E' perfeitamente tratado e quanto a qualidade 
, sú tem superior na Virgínia. 
ij Bom será que o sr. Paraíso alcance pára o soo 
.produotp a concurrencia dos consumidores, pois 
j assim teremos aqui mais uma fonte do renda o u-
Jma o/Bcina dô' trá.balb vloros.' 



O R D E M 3. - D E S: FRANCISCO. 

No dia 5 de Março próximo futuro, haverá a pro

cissão de Penitencia ivesta Ordem 3. * as 5 horas da 

tarde, pregando o sermão o revd. P. M. João Baptista 

Fialho ; portanto convido á todos os irmãos para acom

panharem a procissão. 

Outro sim, peço que os anjo. sejão acompanhados 

por meninos decentemente vestidos, para mais abri

lhantar esse acto religioso. 

Ytú, Io* de Fevereiro de 1876. 

O Secretario, Antônio do Amaral Duarte. 

jj ha n'eeta cidade onde se acha a disposição das pessoa* 
que o quizerem procurar, como também trata por 
correspondência e attende aos chamados em casas par
ticulares. Trata com especialidadade doenças de úte-
ro, morphea, pelle e outras em geral, 5-3. 

Entrada independente 

DAS 10 HORAS DA MANHAN AS 9 DA TARDE 

CERTIFICADOS: 
Illm. sr. Felix Malbêc, 

professor de magnetismo. 

Sendo a gratidão um dos sentimentos mais nobres 
do coração humano, faltaria a eóse dever 6e me esqui
vasse de manifestar, por qualquer fôrma, e curativo 
que acaba <ie bizer-me, pois soifrendo eu de uma em-
pinge chromca, o tendo-me tratado com vários médicos 
sem obter resultados ;• graças ao seo tratamento me 

, ,. - -, /í„laeho quazi bom. Queira portanto aceitar as minhas 
O abaixo assignado d.spoe porcommodo preço de, ^ gões ^ o m o v[n]lúr d c gratidão, que lhe 

três carroças bem arreadas e de duas bestas, que tra- 1 assi n a.s^._De v . t atr. W - e cr. 
balhao nas mesmas. Aquelles a quem cunvier com- ^„„da gagtanho 

pral-as, dmgao-se ao seo proprietário a rua ao tom-
mercio, iunto a chácara do sr. dr. Francisco de Barros. 9 

J , 1—2.? 

Ytu, 10 de Fevereiro de 187 H. 

Frncisco da Silvei! a. 

Fabrica do Cerveja Ytuana S. 
RUA DO COMMERCIO '(COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

Domingo, 20 de Fevereiro de 1876 

RECITA LTVRE D E ASSIGNATURA 

Com n tão applaudida opera eni 4 actoe do immor-

tal maestro Rossini, intitulada: 

o barbeiro do wM 

N'esta fabrica vende-se Cerveja em barriças de quin- * 
tos, desimos e engarrafadas, por preços commodos, a] 
saber : um desim^, 12$000—um quinto, 24*000, semi 
barriças. | 

O proprietário desta fabrica pede ao publico d'esta i 
cidade, a sua valiosa protecção. 1—4. | 

Francisco Jacob. jj 

PRECISA-SE no Rio Claro, de uma 

fermeira zelosa, que cozinhe para os doentes : paga-se 
30$000 por mez. Preciza-se igualmente de um cazal 
de hortelões, que sejão sérios e trabalhadores, para 
plantar uma horta e formar um pomar : paga-sè 30$, 
e da-se casa, podendo utilizar-se da horta. Para tra
tar, com o sr. Feücianò Júnior. 1—4. 

Consultas de lapetisn 
NO HO TEL DE E UR OPA 
• O SR. F E L I X M A L B E C , professor de magne
tismo, partecipa ao illustrado publico d'esta cidade 
que acaba de chegar do Rio de Janeiro c S. Paulo, 
onde tem adquerido grande reputação pelas numero
sas curas que tem obtido, como provão os certificados 
jjae espontaneamente lhe foram dirigidos ; demornr-se-

Quarta-feira, 23 de Fevereiro de 1876 

RECITA LIVRE DE ASSIGNATURA 

Com a tão sentimental opera em 4 actos do celebre 

maestro Verdi: 

A 

Preços 'o costume. 

Principiará ás 8 e meia."horas da uoute.. 

Vttt' Lyw. da—ilmprcBPfi 
-1 

!76, 
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